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01 - INTRODUÇÃO
1.1 - Considerações Gerais
A formação racial da população brasileira é tri-híbrida. Ela 
oferece uma oportunidade inestimável para estudos sobre a misci-
genação e os efeitos dela decorrentes.
Ao lado das grandes populações existem subpopulações, parci-
almente isoladas, constituídas por caucasõides, mongolõides, ne- 
grõides e seus mestiços. Por serem relativamente pequenas, permi-
tem investigações sobre genetica, demografia, antropologia, his-
toria e sociologia, como sugerem Salzano e Freire-Maia (1967).
Freire-Maia (1974b) ressalta,a importância da Genetica Demo-
gráfica. Em nossa pesquisa, procuramos analisar alguns tõpicos, 
sugeridos naquele trabalho, com dados coletados em uma comunidade 
de origem polonesa, situada próximo a Curitiba, denominada Colô-
nia D. Pedro. Serviram-nos de base ao estudo demográfico-genetico 
dos polono-brasileiros no Paraná, entre outros, os trabalhos de 
Wachowicz (1967, 1970a, b, 1972), Netto (1971), Roguski (1971) e 
Tempski (1971).
A coleta dos dados foi realizada de junho a novembro de 
1974, tendo eu percorrido a colônia de casa em casa. Em 1975, 
voltei â colônia para esclarecer algumas duvidas surgidas durante 
a sumariação dos dados.
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1»2 - Dados Demográficos
A fecundidade^'1 depende do número de homens e mulheres re- 
produtivamente ativos, do controle pré-natal após o primeiro fi-
lho, da longevidade e da morte pré-natal. Ela pode ser efetiva 
se se considerarem apenas os nascidos vivos ou total quando englo-
ba todos os nascidos, inclusive os natimortos.
Natimortalidade é a interrupção da gestação por morte do fe-
to a partir do sétimo mês. Devido ao estreito relacionamento en-
tre abortamento e fecundidade total, eles foram tratados conjun-
tamente. Ê considerado abortamento a interrupção da gestação até, 
e inclusive, o sexto mês, isto é, antes que o concepto seja viá-
vel fora do útero materno.
A mortalidade é um parâmetro bastante extenso e de importân-
cia básica no estudo das populações. Sua investigação se faz por 
grupo etário, área geográfica e intervalo de tempo. Ê definida 
pelos respectivos coeficientes. Se ela ocorre durante o primeiro 
ano de vida, é mortalidade infantil. Esta pode ser desdobrada em 
mortalidade neonatal, se ocorrida durante o primeiro mês, e pos- 
-neonatal. Para um estudo detalhado da mortalidade, no que se re-
fere â metodologia, ê importante a revisão de Jordan e cols.(1974).
No estudo da mobilidade dos cônjuges, incluímos as seguintes 
medidas: Raio Migracional Médio, segundo Freire-Maia e cols.(1978), 
é a distância média entre o local de nascimento dos cônjuges e a 
localidade considerada; Raio Matrimonial Médio, segundo Schwidetzky, 
em 1955 (Freire-Maia e Freire-Maia, 1962), é a média das distân-
cias entre as localidades de nascimento dos cônjuges e a locali-
dade onde se realiza o casamento; Distância Marital, segundo 
Malécot, em 1967 (Azevedo e cols. 1969), é a distância média en-
tre as localidades de nascimento dos cônjuges; índice de Exogamia, 
segundo Freire-Maia (1952) e Freire-Maia e Freire-Maia (1962), ê 
a freqüência dos casais cujos cônjuges nasceram em localidades 
diferentes, multiplicada por 100.
(1) 0 termo Fecu n d i d a d e  I emp reg ado neste trabalh o no sentido p r o -
posto pelo Dicion ár io Mu lt il i n g ü e  da ONU, na versão bras ileira  
de 1969, editado pela Fundação  IBGE, e baseado nos argumentos 
de Mad ei ra  (1972).
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As migrações seletivas ou diferenciais são importantes na 
formação da variabilidade genetica de um grupo populacional. Para 
medir as conseqüências genéticas causadas pela migração, vários 
pesquisadores desenvolveram modelos teõricos (revisão em Salzano, 
1970). Madeira (1973) acha que os conceitos de Raio Matrimonial 
Médio, de Distância Marital e índice de Exogamia ainda não foram 
devidamente aproveitados em todo o seu alcance. Achamos que eles 
seriam mais conclusivos se fossem relacionados com fatores econô-
micos, religiosos, educacionais, etc.
1.3 - Isolados
0 conceito de isolado foi introduzido por Wahlund (1928). A 
metodologia da sua análise genética foi desenvolvida a partir de 
Dahlberg (1929). Devido ao fato do método de Dahlberg para "cál-
culo do tamanho do isolado" ser aplicado, com segurança, apenas a 
populações de casais com dois filhos, Frota-Pessoa (1959) am-
pliou-o as populações humanas em geral.
Isolados de populações naturais são constituídos de popula-
ções autóctones, onde a miscigenação não constitui um fator im-
portante. No Brasil, eles são formados por certas tribos de ín-
dios .
Isolados geográficos são subpopulações que, de modo natural, 
se encontram afastadas geograficamente da população geral. Na po-
pulação brasileira, esse tipo de isolado é bem caracterizado por 
Ilha dos Lençóis (Freire-Maia e Cavalli, 1978; Freire-Maia e cols. 
(1978).
Isolados sociais podem ter origem étnica, religiosa, econô-
mica ou educacional. Em nossa população, esse tipo de isolado é 
constituído, principalmente, por imigrantes recém-chegados. Já 
foram investigados por Freire-Maia e cols. (1960), Saldanha e 
cols. (1960), Krieger e Freire-Maia (1961), Beiguelman (1962), 
Freire-Maia e Krieger (1963), Freire-Maia e cols. (1964), Varel- 
la (1972).
1.4 - Populações Reprodutora e Efetiva
A população reprodutora (N^) ò a expressão numérica dos in-
divíduos que formam a pop .ilação da geração seguinte. Para conta-
gem da N , não existe unanimidade entre os diversos pesquisadores. 
Consideramos como sendo o numero de indivíduos vivos que tenham 
filhos igualmente vivos com idade entre zero e trinta anos (Frei- 
re-Maia, 1974a).
0 conceito de população efetiva (N ) foi desenvolvido por 
Wright em 1931, 1938, 1951 (Freire-Maia, 19 4a) seu tamanho é cal-
culado a partir de N . Diversos pesquisadores (principalmente 
Wright) desenvolveram métodos para o cálculo de N , considerando 
as diversas distorções contidas em (revisão em Freire-Maia, 
1974a).
1.5 - Casamentos Consangüíneos
Os modelos matemáticos e a metodologia para avaliação dos 
efeitos genéticos dos casamentos consangüíneos foram desenvolvi-
dos por Wright (1921, 1922, 1943, 1951), Dahlberg (1929, 1948), 
Fisher (1949), Morton,Crow e Muller (1956), Freire-Maia (1958) e 
Freire-Maia e Freire-Maia (1964).
Wright (1969) desenvolveu o método que permite o cálculo do 
coeficiente de endocruzamento baseado no tamanho efetivo da popu-
lação e na taxa de migração efetiva.
No estudo dos casamentos consangüíneos em populações brasi-
leiras, são importantes, entre outros, os trabalhos de Freire- 
-Maia (1951, 1952, 1954, 1957a, b, 1958, 1968, 1973, 1974a), Sal- 
zano e cols. (1962), Marçallo e cols. (1964), Fonseca e Freire- 
-Maia (1968), Frota-Pessoa e Filgueiras (1957).
1.6 - Dois índices de Genética Demográfica
0 índice de oportunidade para seleção (I) foi desenvolvido 
por Crow (1958, 1961), para medir a intensidade de seleção no ho-
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roem. No seu cálculo são usados dados censitários referentes â mor-
talidade e ã fecundidade. E desdobrado em índice de oportunidade 
para a seleção devido ã fecundidade diferencial (1^) e índice de 
oportunidade para a seleção devido â mortalidade precoce d m '*
0 "índice de isolamento" e o produto da migração efetiva pe-
la população efetiva. Foi desenvolvido por Wright (1931, 1969).
A população efetiva pode ser calculada segundo Malecot (conforme 
Morton e cols., 1971, 1976).
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02 - MATERIAL E MÉTODOS
2.1 - A Imigração Polonesa no Paraná (1871-1882)
A cessação do tráfico de escravos africanos, em 1850, colo-
cou o lavrador brasileiro em situação difícil. No mesmo ano, pela 
chamada "lei das terras”, tornou-se o Governo Imperial o tutor do 
imigrante, subvencionando o seu transporte do país de origem ate 
o definitivo estabelecimento no lugar que lhe fosse destinado no 
Brasil. 0 programa colonizador, a partir dessa epoca, foi orien-
tado para formar colônias agrícolas e abastecer os núcleos urba-
nos. Esse programa, na então Província do Paraná, obteve um gran-
de impulso durante o governo do Presidente Adolfo Lamenha Lins, 
conforme Balhana (1971). A imigração polonesa deu uma importante 
contribuição a esse programa em Curitiba. Fundaram-se doze colô-
nias nas vizinhanças dessa cidade, no curto período de seis anos, 
isto e, de 1873 a 1878.
0 movimento para estabelecer uma colonização polonesa no Pa- 
r>aná surgiu na colônia de Blumenau (fundada por imigrantes alemães), 
em Santa Catarina, por ocasião do encontro entre Sebastião Edmun-
do Wos Saporski e o vigário de Gaspar, Padre Antônio Zielinski, 
ambos poloneses, em 1868. A sua efetivação se deu em 1871, com o 
estabelecimento das primeiras famílias polonesas, re-imigradas de 
Santa Catarina, em Pilarzinho, hoje bairro de Curitiba. Esse ano 
marca o início da imigração polonesa no Paraná, mesmo não sendo 
fundada colônia alguma.
(1) Esse subcapítulo  visa, obviamente, a fo rn ecer apenas um r e s u -
mo sobre a história da imigr aç ão polo nesa no Paraná.
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Da leitura dcs relatórios dos Presidentes da Província do Pa-
raná (1 71-1882), nota-se, conforme relatos e depoimentos, que a 
preocupação dos colonos imigrantes poloneses era de se estabelece-
rem no Brasil, fora dos domínios de ocupação da Polônia. As colô-
nias foram fundadas por Galicianos (oriundos da região ocupada pe-
la Áustria-Hungria), Prussianos e Silesianos (oriundos das regiões 
ocupadas pela Prussia-Alemanha). Os poloneses do Reino da Polônia 
(região ocupada pela Russia) vieram posteriormente. Com base na-
queles relatórios, construímos as Tabelas 2.1, 2.2 e 2.3. Elas 
apresentam informações demográficas sobre as colônias polonesas 
no Paraná em 1877, 1879 e 1881; a origem dos imigrantes fundado-
res; e os anos de suas fundações. A posição geográfica das colô-
nias, em relação a Curitiba, encontra-se indicada no mapa da Fi-
gura 2.1.
Em uma pesquisa realizada na Polônia, por Potopowicz em 1936 
(segundo Wachowicz, 197*+), constatou-se a seguinte distribuição 
dos emigrantes para o Brasil:
Agricultores 95,0%
Operários 3,5%
Industriais e Comerciantes 1,0%
Intelectuais 0,5%
A formação étnica da população paranaense do século XVI ao 
XVIII é semelhante ã da população tri-híbrida brasileira. A popu-
lação do Paraná, assim como a da Região Sul do Brasil, tem hoje, 
proporcionalmente, menor contingente negróide do que as populações 
de outras regiões brasileiras. Isto e devido a dois fatores que 
agiram simultaneamente. 0 primeiro - a baixa freqüência de negros, 
aqui existentes, na êpoca da abolição da escravatura. A Tabela
2.*+, segundo Ianni (1962), mostra a composição racial das popu-
lações brasileira, paranaense e curitibana (município) em 1890. 0 
segundo - a grande imigração européia e asiática. Nessa fração, 
os imigrantes poloneses, principalmente os que chegaram ao Paraná 
durante a segunda metade do seculo XIX, representam uma parcela 
ponderável.
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Tabela 2.1 - Colônias fundadas por imigrantes poloneses no Pa-





Santa Cândida Prussianos 1875
Orleans Galicianos 1875
Tomaz Coelho Galic. e Siles. 1876
D. Augusto Silesianos 1876
D . Pedro Silesianos 1876
Santo Inácio Silesianos 1876




Inspetor Carvalho - 1878
13
Tabela 2.2 - Colônias fundadas por imigrantes poloneses no Paraná,
imigrantes fundadores distribuídos por sexo e outros re-
sidentes em 1877.
Imigrantes Sexo n?
Colônias Fundadores Masc. Fem. Outros Total
Abranches-Pilarzinho Silesianos 135 197 40 472
Santa Cândida Prussianos 135 131 40 306
Õrleans Galicianos 125 126 19 270
Tomaz Coelho Galic. e Siles. 375 364 - 739
D. Augusto Silesianos 138 14 3 - 281
D. Pedro Silesianos 19 - - 19
Prussianos 1 5 - 6
Suiços-Franceses 9 3 - 12
Ingleses 3 4 - 7
Franco-Italianos 2 3 - 5
Santo Inácio Silesianos 241 273 - 514
L^menha Lins Prussianos 385 361 - 746
Riviere Prussianos 199 207 - 402
Total 1.867 1. 817 99 3.783
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Tabela 2.3 - Colônias fundadas por imigrantes poloneses no Paraná, 







Abranches - - 274
Santa Cândida 66 298 29]
Õrleans 62 245 275
Tomaz Coelho 270 1.116 1.215
D. Augusto 36 140 150
D. Pedro 23 69 98
Santo Inácio 70 334 325
Lamenha Lins 139 643 688
Rivière 97 327 391
Zacarias 26 108 132
Murici 70 310 298
Inspetor Carvalho 34 138 158





















MUNICÍPIOS COM A LOCALIZAÇÃO DAS COLÔNIAS, 
OUTROS MUNICÍPIOS LIMÍTROFES DE CURITIBA. 
SEDE DOS MUNICÍPIOS.
Fig. 2.1 - Localização das ColBnias fundadas por poloneses 
no Estado do Paraná (1871-1878)
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Tabela 2.*4 - As populações brasileira, paranaense e curitibana 
(município) no ano de 1890, classificadas em bran-
cos, negros, mulatos e caboclos, em números e por-
centagens .
Brasil Parana Curitiba
Classes N? % N? % N9 %
Brancos 6.302.198 44 159.181 64 19.027 78
Negros 2.097.426 15 12.895 5 997 4
Mulatos 4.638.495 32 46.565 19 3 .194 13
Caboclos 1.295.796 9 30.843 12 1.335 5
Total 14.333.915 100 249.491 100 24.553 100
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2.2 - A Populaçãc da Colônia D. Pedro
A colônia D. Pedro foi furidada nas imediações de Curitiba, 
em 1876. Pertence, atualmente, ao município de Campo Largo. Situa- 
-se â margem direita da BR-277, "Rodovia do Café”, no sentido 
Curitiba-Ponta Grossa. A sua via de acesso situa-se entre os qui-
lômetros dez e onze dessa rodovia. A Figura 2.2 mostra o mapa do 
município de Campo Largo, com a indicação aproximada da área onde 
se situa a colônia.
A sua fundação obedeceu ao plano de abastecer, com produtos 
agrícolas, a população de Curitiba. Ela, ainda hoje, conserva mui-
tas características da época da fundação. Os seus habitantes, na 
quase totalidade, são descendentes de imigrantes poloneses e man-
têm os hãbitos rurais ti^azidos pelos seus ascendentes, tendo sua 
ocupação voltada para a produção agrícola. Professam, na sua qua-
se totalidade, a religião católica; apenas um casal foi indicado 
como "protestante". Ha, na colônia, uma única escola de primeiro 
grau, dirigida por religiosas. Junto ã escola, encontram-se a igre-
ja, as residências das freiras e do vigãrio e uma mercearia.
Em janeiro de 1975, foi criada a Paroquia da Colônia D. Pe-
dro. Antes, desde sua fundação, ela pertenceu ã Paroquia da Colô-
nia Õrleans.
Dentro da colônia, existem quatro denominações regionais pa-
ra áreas periféricas como: Cachoeira, Mato Preto, Colônia Rodri-
gues e Campo Magro. A população tem pouco contato com pessoas es-
tranhas ao seu meio. Esperava-se, por isso, uma certa resistência 
no fornecimento de informações. A resistência encontrada esteve 
muito aquém da esperada, tendo sido relativamente baixo o número 
de recusas, como se verá adiante.
2.3 - A Coleta dos Dados
A coleta dos dados foi realizada pelo autor. Para isso, usei 
um questionário já amplamente testado pelos pesquisadores do De- 
partamento de Genética da Universidade Federal do Paraná.
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Figura 2 . 2  - Localização e área aproximada, da Colônia 







Pelas características da população, contei com a participa-
ção de um guia, conhecedor1 da area e conhecido da população. Isso 
foi decisivo para a aplicação do questionário. Percorri toda a co-
lônia de casa em casa, inclusive as regiões de Cachoeira, Mato 
Preto, Colônia Rodrigues e Campo Magro. Houve recusa de cooperação 
de, apròximàdamente, 10% das famílias, principalmente na região 
da Colônia Rodrigues. Outra dificuldade encontrada foi a ausência 
dos casais no momento da visita. Isso obrigou-me a retornar, is 
mesmas residências, varias vezes. Mesmo assim, aproximadamente 
mais 10% dos casais não foram incluídos por este motivo.
Foram coletadas informações em 102 residências. Em duas de-
las, sõ os filhos solteiros eram os residentes; ambos os pais, nos 
dois casos, jã haviam falecido. As informações referentes aos pais, 
então prestadas pelos filhos, foram computadas. Alem desses casais, 
havia ainda dois viúvos e duas viúvas que prestaram todas as de-
clarações .
Quando possível, dei preferência âs informações prestadas pe-
lo próprio casal. Foram raros os casos em que tomei informações a 
partir de filhos. Procurei concentrar a atenção da população em 
torno da importância dos parâmetros demográficos que não tivessem 
relação muito clara com problemas genéticos ou médicos, com a fi-
nalidade de tornã-la mais receptiva diante da pesquisa.
A parcela da população investigada foi de 554 pessoas, que 
representa, aproximadamente, 80% da população estimada. Como vimos 
10% recusaram-se a participar da pesquisa e outros 10% não se en-
contravam em casa, mesmo depois de vãrias visitas em dias dife-
rentes .
A Tabela 2.5 refere os nomes de famílias encontrados por oca-
sião do levantamento geral. Dos 68 nomes, 58 (ou 85%) são de ori-
gem polonesa. Dos 10 nomes não-poloneses, 9 são de origem portu-
guesa e um de origem alemã.
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Tabela 2.5 - Nomes de família. Respeitaram-se, na grafia, as for-






































3.1 - Dados Demográficos
A população investigada e de 554 pessoas, sendo 196 casadas 
e 358 filhos solteiros. A Tabela 3.1 mostra a população distri-
buída por sexo, classes de idade, suas freqüências relativas e 
acumuladas. Entre os casados, 24,02% são imigrantes e 25,51% são 
filhos de pais vivos, também residentes na colônia. A media de 
idade ao casamento é 20,24 (s = 3,42)^^ anos para as mulheres e 
24,14 (s=4,54) anos para os homens. A media de idade dos casados 
ê 43,37 (s=14,67) anos para as mulheres e 47,53 (s=14,91) anos pa-
ra os homens. 0 'tempo médio de coabitação é 23 ,47 (s = 13,21) anos.
Entre os pais vivos (196), 11 são analfabetos, 177 são al-
fabetizados a nível primário, 2 freqüentaram o curso secundário 
e, de 6, não se obtiveram informações sobre escolaridade. A fre-
qüência de analfabetos, com exclusão dos últimos 6, é igual a 
5,8% - muito baixa dentro do contexto geral brasileiro. A popula-
ção tem poucos conhecimentos sobre saude, medicina e normas de hi-
giene .
A fecundidade foi estudada em função das mulheres. Foram es-
sas distribuídas por classes de idade (Tabela 3.2), relacionando- 
-se com estas classes de idade, as gestações, os abortamentos, a
natimortalidade, os nascidos vivos e os filhos vivos. 0 numero
~ - (2)medio de gestações por mulher e 6,49 (S-=0,361) . A taxa de abor-
A
(1) 0 s s usado como abr evi atura de desvio padrão.
(2) 0 S- é usado como ab rev ia tura de erro da media.
x
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Tabela 3.1 - Distribuição da população por sexo, classes de idade 





Idade Feminino Masculino FR FPA
O 1 10 10 0,0380 0 ,0380
2-4 21 26 0,0892 0,1272
cn 1 CO 34 35 0,1309 0,2581
10-14 38 39 0,1461 0,4042
15-19 24 38 0,1176 0,5218
CN1OCN 17 24 0,0778 0,5996
25-29 16 15 0 ,0588 0,6584
30-34 11 11 0,0417 0,7001
35-39 9 14 0,0436 0,7437
40-44 18 10 0,0531 0,7968
45-49 13 11 0,0455 0,8423
50-54 13 18 0 ,0588 0,9011
55-59 8 9 0,0323 0 ,9334
CD1OCD 6 7 0,0248 0,9582
65-69 3 8 0 ,0209 0,9791
70- + 6 5 0,0209 1,0000
Desconhecida 11 16 - -
Total 258 296 1,0000
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Tabela 3.2 - Listribuiçãc das mulheres casadas e f.c '■’*3 , per cla.s- 
ses de idade e nvm^c? de mulheres (N), u: gestações (3), 
de abortamentos (/ ), de nat imortalidade (.Ti), de nascidos 
vivos (NV) e de filhos vivos (FV'.
Classes
de
Idade N1 G2 A3 NM
4
NV FV5
15-19 1 (1) -L . (1) 0 (0) 0 1 (1) 1 (1)
20-24 6 (6) 14 (2,33) 0 (0) 0 14 (1) 11 (0,79)
25-29 13 (13) 39 (3,00) 7 (0,18) 0 32 (2 ,46) 31 (2,38)
30-34 10 (10) 46 (4,60) 0 (0) 0 48 (4,80) 45 (4,50)
35-39 7 (7) 48 (6,86) 5 (0,10) OCv 44 (6,29) 41 (5,86)
40-44 15 (15) 113 (7,53) 6 (0,05) 5 104 (6,93) 91 (6,07)
45-49 11 (11) 76 (6,91) 7 (0,09) 1 69 (6,27) 61 (5,55)
50-54 12 (12) 87 (7,25) 3 (0,03) 0 85 (7,08) 69 (5,75)
55-59 8 (8) 74 (9,25) 5 (0,07) 3 66 (8,25) 55 (6,88)
60-64 6 (6) 51 (8,50) 7 (0,14) 0 44 (7,33) 34 (5,67)
65-69 3 (4) 25 (6,25) 0 (0) Q 25 (6,25) 19 (4,75)
70- + 5 (8) 79 (9,88) o (0) 0 79 (9,88) 64 (8 ,00)
Desconhec. 1 (1) 9 (9,00) 0 (0) 0 9 (9,00) 7 (7,00)
Total 98 (102) 662 (6,49) 40 (0,06) 9 620 (•3,08) 529 (5,19)
Entre parênteses:
1. (Vivas ♦ Mortas)
2. (Numero de Gestaçõe s por Mulher)
3. (Número de Abor ta m e n t o s  por Gestações)
4. (Número de Nascidos Vivos por Mulher)
5. (Número de Filhos Vivos por Mulher).
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tamento (40/662) ê 6,04% e a de nat imortal idade (9/620) ê 1,45%.
A Tabela 3.3 relaciona as mulheres casadas e não casadas, com 
45 anos de idade ou mais, por ordem das gestações que tiveram, e 
relaciona, com estas, os filhos nascidos vivos e os vivos aos 20 
anos de idade. 0 número de filhos por mulher casada com 45 anos ou 
mais (377/52) e igual a 7,25.
A Tabela 3.4 apresenta os números de gestações, os abortamen-
tos, a natimortalidade, os nascidos vivos, a mortalidade infantil, 
a mortalidade apõs o primeiro ano de vida e a morbilidade geral.
As causas alegadas para abortamento são imprecisas e de difícil 
interpretação, tais como: gestante doente ou fraca (8); gestante 
com vômitos (2); gestante sofreu susto (3); gestante sofreu queda
(2); desconhecidas (25). As causas alegadas para são,
também, imprecisas: gestante com sarampo (1); problemas com parto 
(4): desconhecidas (4).
Foram constatadas sete gestações duplas, uma das quais ter-
minou em abortamento e seis em nascidos vivos. Entre os nascidos 
vivos, 0,97% são gêmeos. A mortalidade foi analisada por classes 
de idade e sexo (Tabela 3.5). A mortalidade infantil representa 
63 54% das mortes ocorridas.
A mortalidade foi distribuída por classes de idade das mães 
(Tabela 3.6). As causas alegadas para a mortalidade infantil são 
igualmente imprecisas: problemas respiratórios (6); meningite (4); 
paralisia infantil (3); cianose (2); febre ou doente (7); outras 
(7); desconhecidas (32).
A Tabela 3.7 apresenta a mortalidade ocorrida entre os fi-
lhos, distribuída por categorias e proporção, por mulheres casadas.
A Tabela 3.8 apresenta os migrantes distribuídos por sexo e 
classes de idade. A Tabela 3.9 mostra os pais vivos distribuídos 
por sexo, localidades de nascimento e as distâncias que separam 
essas localidades da colôni D. Pedro. A média de idade dos ho-
mens imigrantes é de 46,00 (s=18,85) anos e a das mulheres ê de 
42,30 (s=15,26) anos. A média de idade dos emigrantes é de 21,71 
(s=14,36) anos e das filhas é de 23,41 (s=14,76) anos. Dentre es-
tes foram relatados, como tendo estado religioso (sacerdotes, 
freiras, etc.), quatro homens e nove mulheres. A taxa total de
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Tabela 3.3 - Distribuição das mulheres, com 45 anos de idade ou
mais, por ordem de filhos nascidos vivos. Distribui-
ção dos filhos, nascidos vivos e vivos aos 20 anos 
de idade, por ordem de nascimento e por mulheres.
Numero Filhos nascidos vivos Filhos vivos aos 2 0 anos
de
Filhos
Mulheres Filhos Mulheres Filhos
N<? N? N? N9
0 6* 0 6* 0
1 0 0 1 1
2 1 2 2 4
3 2 6 4 12
4 3 12 4 16
5 6 30 8 40
6 3 18 5 30
7 9 63 12 84
8 7 56 0 0
9 5 45 5 45
10 5 50 4 40
11 4 44 2 22
12 2 24 2 24
13 1 13 0 0
14 1 14 0 0
Total 55 377 55 318
* Sendo 4 solteiras. Isto significa que en contramos  apenas 2 c a -
sais sem filhos (3,92%), com m ulher es  com 45 anos ou mais.
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Tabela 3.4 - As gestações distribuídas por ordem e nú-
mero. Slo distribuídos por ordem de gesta-
ções: abortamento (A), natimortalidade (NM), 
nascidos vivos (NV), mortalidade infantil 
(NI), mortalidade apõs o primeiro ano de 
vida (MA) e morbilidade geral (M).
Gestações
Ordem N9 A NM NV MI MA M1
1? 99 1 0 100 11 8 4
29 93 7 0 87 8 3 6
39 89 10 0 80 10 5 3
49 78 3 1 75 6 4 3
59 68 4 2 62 4 0 8
69 58 4 1 54 4 3 1
79 50 1 0 49 3 1 2
89 37 2 1 34 4 1 3
99 29 2 1 27 • 2 1 2
109+ 57 5 3 49 6 4 2
Desconhec. 4 1 0 3 3 0 0
Total 662 40 9 620 61 30 34
1. Inc luindo 2 crianças com verminose.
Tabela 3.5 - Mortalidade distribuída por classes de
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Total 47 52 91
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Tabela 3.6 - Mulheres casadas distribuídas por classes de ida-
de em numero. São distribuídos por classes de 
idade das mulheres: nascidos vivos, mortalidade 








Idade N? Vivos Infantil FRA
15-29 20 (20) 47 (2 ,35) 3 (0,06) 0,0492
30-44 32 (32) 196 (5,13) 17 (0,09) 0,3269
45-59 31 (31) 220 (7,10) 24 (0,11) 0,7213
6 0- + 14 (18) 148 (8,22) 15 (0 ,10) 0,9672
Desconhec. 1 (1) 9 (9,00) 2 (0,22) 1,0000
Total 98 (102) 620 (6,08) 61 (0,10)
Entre parênteses:
1. (vivas + mortas)
2. (nascidos vivos por mulher) 
3 . (freqüências 1.
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Tabela 3.7 - Mortalidade ocorrida entre os filhos distribuída por
categoria da mortalidade, proporção, proporção por mu-
lher casada com o erre padrão (S-) e os respectivos 
números (N).







Abortamento (por gestação) 0,0604 0 ,3922 - 40
Natimortalidade (por nascidos) 0,0145 0,0882 0,0504 9
Mortalidade neonatal (por 
nascidos vivos) 0,0565 0,3431 0,0472 35
Mortalidade perinatal (por 
nascidos) 0,0710 0,4314 0,0830 44
Mortalidade infantil (por 
nascidos vivos) 0,0984 0,5980 0,0937 61
Mortalidade entre 2 e 4 anos 
(por vivos no início do período) 0,0197 0,1078 0,0339 11
Mortalidade entre 5 e 14 anos 
(por vivos no início do período) 0,0091 0,0490 0,0256 5
Mortalidade até 14 anos (por 
nascidos vivos) 0,1242 0,7549 - 77
Mortalidade entre 15 e 49 anos 
(por vivos no início do período) 0 ,0166 0,0882 0,0315 9
Mortalidade total (por nascidos 
vivos) 0,1468 0,8922 0 ,1173 91
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Tabela 3.8 - Imigrantes e emigrantes distribuídos por classes de 
idade (atual) e sexo.
Classes Imigrantes Emigrantes
Idade Feminino Masculino Feminino Masculino
14 0 0 1 1
15-19 1 0 6 6
20-24 3 1 14 8
25-29 3 6 11 11
30-34 3 2 7 10
35-39 1 1 3 3
40-44 3 3 6 1
45-49 2 2 1 1
50-54 3 0 1 2
55-59 2 0 Oc. 0
60-64 2 3 0 0
65-69 1 4 0 0
70- + 1 2 0 0
Desconhecido 0 0 13 13
Total 25 24 65 56
Tabela 3.9 - Localidades de nascimento dos cônjuges vivos e distân-
cia aproximada entre as localidades de nascimento e D. 
Pedro.
Distância ate D. Pedro Cônjuges vivos
Localidades Em km^ Feminino Masculino
D. Pedro 0,0 74 74
Colônia Figueiredo 4,5 2 0
Colônia Ferraria 5,8 3 3
Colônia Rebouças 6,1 1 0
Colônia Rio Verde 8,1 2 2
Fazendinha 8,8 0 1
Colônia Õrleans 9,6 1 0
Bateias 11,5 0 2
Colônia Cristina 12,5 3 1
Campo Largo 12,5 1 1
Tomaz Coelho 13 ,2 2 3
Curitiba 16,2 1 0
Araucária 19,8 0 1
Castro 90,0 0 1
São Mateus do Sul 108,0 1 1
Ir ati 120,0 2 3
Outras - 5 5
Total - 98 98
1. As distâncias foram est imadas t o m a nd o- se med idas  sobre um mapa 
do Estado do Paraná.
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imigração é 24,0%. A migbaçãc efetiva e de 14,0%. 0 Raio íligracio- 
nal Médio é de 15,4 quilômetros; o Raio Migracional entre os côn-
juges imigrantes é de 66,8 quilômetros, o Raio Matrimonial Mldio 
é de 14,3 quilômetros; o Raio Matrimonial entre os casais em que 
pelos menos um dos cônjuges tenha imigrado é 39,3 quilômetros; o 
raio matrimonial entre os casais com um sô cônjuge imigrante é de
15.2 quilômetros. A Distância Marital Media da população é de 19,4 
quilômetros; a Distância Marital entre os casais em que apenas um 
dos cônjuges é imigrante é de 15,00 quilômetros. 0 índice de Exo- 
gamia da população é 33; excluindo os casais em que ambos os côn-
juges tenham nascido fora, ele é 25. A taxa de emigração é de 
22,9%. 0 número de filhos vivos por casal e que residem na colô-
nia é 4,00.
A população reprodutora é 179 na amostra (N=554). 0 número 
médio de gametas que contribuiu, por progenitor, para formar a ge-
ração seguinte, é 5,34 com uma variância de 8,26. A população 
efetiva (corrigida pela fecundidade diferencial) é igual a 163.
3.2 - Casamentos Consangüxneos
0 coeficiente médio de endocruzamento é 0,00041. No modelo 
ilha o coeficiente de endocruzamento teoricamente esperado (que 
corresponde ao coeficiente de co-ancestria) é 0,0086. Há, pois,
20 vezes menos endocruzamento do que o esperado num sistema de 
’’casamentos ao acaso”. Ha, na colônia, uma elevada restrição aos 
casamentos consangüíneos.
3.3 - Dois índices de Genética Demográfica
A amostra apresenta 55 mulheres com período reprodutivo com-
pleto, isto é, com 45 anos de idade ou mais. Entre elas, o número 
médio de filhos nascidos vivos é 6,85 com variância de 12,50. 0 
número médio de filhos vivos aos 20 anos, entre as mulheres, é 
5,78 com variância de 10,62. A probabilidade de morte, antes de 
se completarem 20 anos, é 0,1565.
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0 índice de oportunidade para seleção devido â fecundidad 
diferencial e 0,266. Esse índice devido a mortalidade precoce 
0,318. 0 índice de oportunidade para seleção é 0,633.





4.1 - A População da Colônia D. Pedro
A Tabela 2.2, elaborada com dados de Lins 1877, mostra 
que, naquele ano, as colônias polonesas nó Parana tinham 3.-7 83 
pessoas., das quais, 3,2 5% pertenciam a imigrantes de óut-ras na-
cionalidades. .Quanto- a esses imigrantes-, relacionados em D. Pedro, 
não obtivemos informação alguma sobre a sua permanência õu não ha 
colônia. Para explicar esse fato, hã duas hipóteses: ou se- muda-
ram logo em seguida ou er^m, na realidade, poloneses re-emigrados 
de outros países- devido â ocupação da Polônia, Esta- última hipó-
tese pode, também, ser aplicada a outras nacionalidades presentes 
nas demais colônias.
Os dados da Tabela 3.-1 são comparados com os dados de Morgan 
e Kanisto (197 3), Early (197 0) e Cross' e MG-Kusic'k (197 0) rta Tabe-
la 4.-1.., Nota—se que a população da colônia assemelha â população 
Amish na distribuição relativa por' classes de idade.-
A idade média de casamento- encontra-se comparada com outras 
estimativas para populações, brasileiras, na- Tabela 4 .-2, ê menor 
que a constatada entre os judeus- de Curitiba por Freire-Mài-á e 
Krieger (19&3).. 0 nível cultural-econômieo e O meio social influ-
enciam na1 idade de casamento.. As pessoas do meio rural- em geral 
se casam mais cedo.- Nossos dados' estão mais próximos dos' obtidos 
na zona rural de Minas- Cem populações com características raciais 
diferentes ee com nível sóeio-econÔmieo mais baixo) do- que nas de-
mais .
Os números médios de gestações- e- nascidos vivos por mulher e
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Tabela 4.1 - Distribuição das freqüências relativas por 
classes de idade das populações de D. Pe-
dro, de Lagos, Maias e Amish.
Classes 
de idade
0 - 9  



















Tabela 4.2 - Idade média de casamento (IMC) na Colônia D. Pedro, em 





D. Pedro 24 20 Esta pesquisa
Minas, rural 23-26 18-20 Freire-Maia (1963)
Minas, rural 24-25 16-22 Freire-Maia (1963)
Minas, rural 24-26 19-20 Freire-Maia e Azevedo (1971)
Ctba., católicos 26 22 Marçallo e ccls. (1964)
Judeus, Ctba. 27-28 22 Freire-Maia e Krieger (1963)
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taxas de abortamento e mortalidade infantil foram comparados, co-
mo mostra a Tabela 4j2, com os valores encontrados em várias po-
pulações. Come se neta, a fecundidade efetiva e alta; para isso 
concorrem, segundo 3arreto, 13r7s a vida ”primitiva”, o trabalho 
ligado & terra e a pequena mobilidade. A taxa de abortamento e 
baixa. Ela deve conter distorções que levam a uma subestimativa.- 
A taxa de mortalidade infantil e éléváda. Ela revela a falta de 
assistência médica populacional e â maternidade, as precárias con-
dições de higiene e a alimentação inadequada.
No estudo da mortalidade, 0 fato que chama a atenção’ ê á mor-
talidade infantil, como mostra a -Figura 4.1; ela representa o 
maior componente da mortalidade geral.
As taxaS de migraç.ãc^^ sãd mais alfas entre os indivíduos 
com menos de 3,0 anos de idade, como mostra a Figura 4.2. A Figu-
ra 4.3 mostra que a maioria dos imigrantes procede de localidades 
próximas ã colônia; 9;5,7% dos cônjuges nasceram dentro de uma dis-
tância inferior a 20 quilômetros". Esse fato explica os baixos va-
lores encontrados para o Raio- Migraciohal Medio, o paio Matrimo-
nial Médio, a Distância Mari-tal Média e o índice dé Éxogamia.-
0 numero médio de filhos por casal, residentes na colônia,
:é 4,00; isto indica que a população, mantido esse’ valor, dobra em 
cada geração. A população efetiva representa 91%' da população re- 
■produtora,29% da-população total. Esses valores estão próximos 
dos referidos por-Freire-Hàia (1974a).
4-. 2 - Casamentos CònsangüíneoS"
0 coeficiente-medio1 de endöerütsamento é, como vimos, 0,00041. 
Esse valor é comparável ao-encontrado-para cidades" grandes (Frei- 
re-Maia e. Freire-Maia, 1962 ).- 0 valor teoricamente esperado para 
o modelo-ilha é 0 ,0086 , 20'vezes maiöff' qué’- o primeiro, conforme 
já referimos. Existem os seguintes fatores' que podem’ explicar es-
sa diferençar primeiro - a colônia foi fü-Hdada'- por imigrantes de 
diferentes--famílias; segundo - a Igrej“á Católica-prega vigorosa-
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Figura 4,1 - Distribuição da -portal idade por freqüências relativas e clas-
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Figura ^.3 - Distribuição dos pais pelas distâncias tomadas 
em quilômetros«
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mente contra a prática de casamentos consangüíneos; terceiro - to-
das as colôniaâ fundadas por imigrantes poloneses, ate 1876, estão 
sepáradas de D. Pedro por uma distância media inferior a 20 quilo- 
metros; logo, os colonos tem muitas oportunidades de se casarem 
dentfò da comunidade polono-brasileira e fora da família.
4.3 - Dois índices de Genetica Demográfica
0 índice de oportunidade para seleção, 0,633, situa-se en-
tre os valores encontrados por Johnston e cols. (1971) e Cavalli- 
-Sforza e Bodmer (1971) (Tabela 4.4).
0 índice de isolamento (23) mostra que a população pode es-


















































































































































































































































































A imigração polonesa, para o Brasil, foi motivada pela ocu-
pação e divisão da Polônia. Os poloneses fundaram nas proximida-
des de Curitiba, de 1873 a 1878, as seguintes colônias: Abranches, 
Santa Cândida, Ôrleans, Tomaz Coelho, D. Augusto, D. Pedro, Santo 
Inãcio, Lamenha, Riviêre, Zacarias, Murici e Inspetor Carvalho.
Estudou-se a população da colônia D. Pedro, fundada em 1876 
por imigrantes poloneses. Ela situa-se no município de Campo Lar-
go, próximo a Curitiba. A averiguação foi feita de casa em casa, 
em um total de 102 residências englobando 554 pessoas. Analisa-
ram-se diferentes parâmetros demográficos: fecundidade das mulhe-
res distribuídas por classes de idade; mortalidade por sexo, clas-
ses de idade; mor ..lidade por sexo, classes de idade e causas; mi-
gração por sexo e classes de idade. Calcularam-se o Raio Migracio- 
nal, o Raio Matrimonial, a Distância Marital, o fndice de Exoga- 
mia, a população reprodutora, a população efetiva, o coeficiente 
mêdio de endocruzamento, coeficiente de endocruzamento no modelo 
ilha, o índice de oportunidade para seleção e o índice de iso-
lamento .
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